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1. CONCEPÇÕES DE LEITURA

Davisão de leitura como Processamento Linear à visão de leitura

como comunicação

Segundo Bamberger (1987), houve época em que a leitura
era vista apenas como um meio de receber uma mensagem importante.

No modelo Serial de Gough (1972, apud Nardi, 1993), o ato
de ler envolve um processamento serial que começa com uma fixação
ocular sobre o texto, prosseguindo da esquerda para a direita de forma
linear. Para o leitor chegar a uma compreensão, é necessário rela-

cionar o significado das palavras aos seus respectivos sons. Gough
prevê que durante a leitura, só ocorrem processos ascendentes, a
soma dos significados das partes leva ao significado total do texto.

Goodman (1967,1976, apud Nardi, 1993) em seu Modelo
Psicolingüfstico define leitura como um "jogo" psicolingüístico de

n Parte extraida do Relatório de Pesquisa Integrada do CNPq (Processo 300067/93-3)

(**) Docentes do Departamento de Biblioteconomia UNESP-Marília e integrantes do
Grupo de Pesquisa "Análise Documentária"

(**') Bolsista Ap CNPq.

Transinformação, v. 10, n. 3, p.13-31, setembro/dezembro, 1998



14

adivinhação,um processoseletivoem que o leitorselecionapistas
apresentadasnotexto,comopontosde partidaparapredições.Para
Goodman,o leitorantecipa o que ainda não leu, ou seja, prediz
tentandoadivinharoquevemaseguir,apoiando-seempartesdotexto
quepodemlheajudarnacompreensão.Suagrandecontribuiçãoestá
no questionamentoa respeitoda rigidezseqüencial,introduzindoa
noção de uso de estratégias descendentes em leituracomo as
prediçõesque permitemavanços do leitorsobre o texto, saltando
trechosprevisíveis,e a noçãode regressões(voltasdo leitora trechos
anteriorespara consulta).

Com o desenvolvimento de estudos sobre leitura, tornou-
se possível perceberque o ato de ler envolve um processo mentalde
vários níveis,eque a boaleituraé umaconfrontaçãocríticacomotexto
e as idéias do autor (Bamberger, 1987).

Rumelhart (1977, apudNardi, 1993) destaca os diferentes
níveisdeconhecimento(níveldeconhecimentoortográfico,fonológico,
semântico) em seu Modelo Interativo, propondo que a informação
contidanumnívellingüísticomaisaltopodeinfluenciaroprocessamento
que se dá num nível mais baixo(porex.oconhecimentode categorias
gramaticais pode influenciar o reconhecimentode palavras). O leitor,
em cada nível, apoia-se em esquemas,estruturasde conhecimento
que possui.

Rumelhart e Ortony (1977, apud Nardi, 1993) entendem
ESQUEMAS como conjuntos de conhecimentos que armazenamos
sobre diferentes situações e que possibilitam ao leitor visualizar uma
situação a partir de variáveis associadas a ela. Taisesquemas "abrem
espaço" para interpretações variadas e criativas, uma vez que são
particulares, individuais. Cada pessoa terá uma visão diferente da
mesma situação, pois suas experiências de mundo só a ela perten-
cem, são particulares e únicas.

Durante a leitura de um texto, são ativados esquemas
variados, desde conhecimento de vocabulário, conhecimento da es-
trutura textual, do assunto, até conhecimento de mundo.
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Cavalcanti (1989)compreendeque leitura é um processo
comunicativo entre Leitor-Texto. O leitortraz consigo seu conheci-
mento prévio, suas experiências acumuladas, seus valores, e utiliza
essa bagagem para interagir com o texto (os pontos de vista, as
intençõesdo autoresuas idéiasimplícitasnotexto).A autoravê o leitor
como o centro do processo de compreensão, processo de interação
entre o conhecimento novo que o texto traz e o conhecimento velho
que o leitor possui, em que o sentido é "negociado", a relevância é
encontrada.

Cavalcanti (op.cit)entendeque noatocomunicativo de ler,
interagem restrições do contexto do leitor (seu conhecimento prévio,
valores, crenças), restriçõesdo texto (intençõesdo autor refletidas no
contexto lingüístico)e restriçõesdocontextoda realizaçãodatarefa de
leitura (interesse e objetivo do leitor, estado psicológico...).

Visão semelhante a de Cavalcanti (op. cit) é a de Giasson
(1993)que acreditaque o leitor cria sentido, apoiando-se simultanea-
mente no texto, nos seus conhecimentos prévios e na intenção da
leitura. Assim a compreensão envolve três variáveis (o leitor, o texto
e o contexto) e variará de acordo com o grau de relação entre elas.

A seguir,o modelode leituraproposto porGiasson (op.cit).

Texto
-intenção

do autor
- forma
-conteúdo
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o leitor no processo de compreensão corresponde as
estruturas (esquemas)do sujeitoe os processos (estra-
tégias) de leitura que ele utiliza. Geralmente essas
estruturas referem-se ao que o leitor é (seus conheci-
mentos e suas atitudes) e os processos referem-se ao
que ele faz durante a leitura (habilidades a que ele
recorre).

O texto corresponde ao material a ser lido e apresenta
os seguintes aspectos: a intenção do autor, a estrutura
do texto e o conteúdo. O autor determina cada um dos

aspectos ao organizar suas idéias.

O contexto corresponde aos elementos extra-texto,
que podem influenciar na compreensão da leitura.
Giasson destaca três tipos de contexto: o contexto
psicológico (intenção de leitura, interesse pelo tex-
to...), o contexto social (por exemplo, as intervenções
dos professores e dos colegas...) e ocontexto fisico (o
tempo disponível, o barulho...).

Nãopodemosfalarem leituracomoprocessocomunicativo
sem destacarmos o principiocooperativo de Grice (1975) que tem
sido considerado como base de toda comunicação humana.

Segundo esse princípio, indivíduos racionais num ato co-
municativo observam uma norma comportamental que Grice dividiu
em quatro máximas: a daquantidade (sejasuficientemente informa-
tivo), a da qualidade (afirme apenas o que acredita ser verdadeiro),
a da relação (diga algo relevante) e a do modo (seja claro).

É a crença na racionalidade do autor, na sua intenção de
ser informativodizendo algocoerente, que levao leitora interagir com
o texto, realizando esforços para construir um significado viável.

Nesta pesquisa, estaremos adotando a visão pragmática
de leitura de Cavalcanti (1989) como interação leitor-texto, enquanto
utilizaçãodeestratégiasde apoio noco-texto e nas informaçõesextra-
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lingüísticas,que compõem o conhecimento préviodo leitor,processo
em que o significadoé "negociado".

2. ESTRATÉGIAS DE LEITURA

Asestratégias de leitura,as ações que o leitorrealiza no ato
de ler, têm sido definidas por vários autores. Essas estratégias
segundo Faerch e Kasper (1980, apud Nardi, 1993) são planos
potencialmente conscientes do leitorpara resolver algo que se apre-
senta como um problema na compreensão.

Brown(1980,p. 465)defineestratégiacomo"qualquer
controledeliberado e planejado de atividades que levam a compreen-
são".

Para Oxford (1989, apud Nardi, 1993) estratégias "são
ações direcionadas para um objetivo, potencialmente observáveis,
potencialmente ensináveis e flexíveis".Para a autora, as estratégias
não podem ser prontamente observáveis. Para ela, o'que é possível
ser observado durante a leitura são as ações comportamentais do
leitor (como por exemplo, o virar de páginas, ou a procura de uma
palavra no dicionário),mas as ações mentais como associações e
deduções durante a leitura não podem ser vistas. Quanto à
ensinabilidade, Oxford (op. cit) acredita que as estratégias sejam
passíveis de serem vivenciadas em sala de aula sob a supervisão do
professor. Nardi(1993)percebe que há umconsenso entre diferentes
autores quanto às características: ação, direcionamento para um
objetivo e flexibilidade,esclarecendo que esta última seria a indivi-
dualidade na seleção e combinaçãode estratégias, o que depende da
natureza da tarefa de leituraem questão, do seu grau de dificuldadee
das restrições do leitor (conhecimento de língua, de vocabulário, do
assunto...).

No entanto, a respeito das estratégias, existe um ponto de
contradição que é ograu de consciência. Algunsautores, como Brown
(op. cit)acreditam que as ações são intencionalmenteselecionadas,
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enquanto outros, como Faerch e Kasper (1980, apud Nardi, 1993)
referem-se a ações potencialmente conscientes.

Alguns autoresseguidoresde Brownfazemdistinção entre
estratégias e habilidadesautomáticas. Palincsare Brown (1984, apud
Nardi, 1993)acreditamque leitoresproficientesfreqüentemente usam
"Skills", e consideram estratégias apenas o comportamento
metacognitivo (consciente) frente a um problema.

Nardi (1993p.20)fornecea suavisãodoque Brown(1980)
considera "Skill" e "Estratégia".

"Skill seria uma estratégia que teria sido adquirida em
algum momentodaaprendizagemesetornado automática
(raramente "recuperada"pelo leitor proficiente), e estraté-
gia seria o uso consciente de uma "Skill" ou de uma nova
"tática", em momentos de solução de problemas".

Brown (op. cit) lista algumas atividades, às quais ela con-
fere como natureza metacognitiva:

. explicitação dos objetivos da leitura;

. identificação de aspectos importantes da mensagem;

. alocamento de atenção a áreas importantes;

. monitoração do comportamento para ver se está ocorrendo com-
preensão;

. engajamento em revisão e auto-indagação para ver se o objetivo
está sendo atingido;

. tomada de ações corretivas quando são detectadas falhas na
compreensão;

. recobramento de atençãoquando a mente se distrai ou faz digres-
sões.

Kato (1987) distingue dois tipos de estratégias que definem
o comportamento do leitor: as estratégias cognitivas são aquelas
automáticas e subconscientes, utilizadas durante a leitura fluida, sem
obstáculos, e as estratégias metacognitivas são ações conscientes do
leitor frente a um problema.

Translnformação, v. 10, n. 3, p. 13-31, setembro/dezembro, 1998
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Para a autora, as estratégias cognitivas são regidas por
dois princípios básicos que são: oPrincípioda Canonicidade (ouda
ordem natural sintática e semântica, cujo conhecimento permite ao
leitor predizer, por exemplo, a categoria gramatical de uma palavra
desconhecida, facilitando a inferênciade seu significado), e o Princí-
pio da Coerência (busca da coerência no texto, um dos princípios
griceanos) .

A autora esclareceque acoerência podeser entendida em
três níveis:global, locale temática. Buscara coerênciaglobal significa
buscar as intenções do autor com a produção do texto em questão.
Buscar a coerência local relaciona-se com tentar fazer sentido de
trechosespecíficos (por exemplo,predizendo o quedeverá acontecer
em seguida, ou elaborando sobre o que foi dito até o trecho em
questão, ou estabelecer um paralelo, um contraste...). A coerência
temáticarelaciona-seaousoda informação-tópicodo texto parafazer
sentidode trechos. Nabuscadacoerência temática, manterem mente
o título do texto é interessante.

As estratégiascognitivasde Kato (1987)sãodenominadas
por Cavalcanti (1989) estratégias automáticas, e as estratégias
metacognitivas são denominadas estratégias controladas.

Cavalcanti (1989)consideraque as estratégias tornam-se
mais observáveis quando ocorre algum tipo de ruptura na compreen-
são, momento em que o leitordeverá desacelerar a leiturae tornar-se
metacognitivo. Essa ruptura pode ser causada por um déficit em
algum dos componentes lingüísticos da competência comunicativa,
mas também relevância-leitor.
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Figura 1: Estratégias de leitura conforme as concepções teóricas
~finem

~uelas
:l,sem
Ites do

Brown Kato Cavalcantl Clntra (citando teóricos

da ciência da cognlção)

Skill Estratégia cognitiva Estratégia automática Estratégiaautomática
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3. ESTRATÉGIAS DE LEITURA EM DOCUMENTAÇÃO

Consideramos ainda importante abordar as noções de
estratégias de leitura em documentação apresentadas por Cintra
(1987), em que são apontados vários fatores que concorrem para a
qualidade de umtexto: a manutençãodo tema, a correção gramatical,
a adequação lexical, a estrutura do texto.

Segundo a autora, na leitura para fins documentários é
precisoque hajaumacooperaçãoautor/leitor,já queo autor não prevê
quem poderá ler o que ele publicou.

Sabe-se também que na leitura para fins documentários e
tratamento da informação (leitura técnica), não é necessário, nem
aconselhável uma leitura linear, letra por letra, palavra por palavra, o
leitor avança no texto à medida que consegue predizer o que vem a
seguir.

I
I

I

I

I

I

I

o leitor deve buscar detectar a estrutura do texto. O leitor

que tem facilidade de reconhecer as superestruturas textuais capta
melhor as idéias principais do texto, do que um leitor que lê linearmen-
te, fazendo esforços desnecessários para compreender trechos isola-
dos, mas sem apoiar-se na estrutura textual e seus conhecimentos

prévios para inferir significados, e levantar hipóteses que o ajudarão a
apreender a temática global. O apoio na estrutura textual permite ao
leitor ser seletivo e alocar atenção a trechos importantes. Cintra (op.

cit: p. 33) "coloca" muito bem essa idéia da estrutura fornecendo a
estratégia da seletividade.

"Assim, num texto dissertativo argumentativo, por exem-
plo, o leitor faz predições que vão sendo testadas sobre a
introdução, tese, os argumentos, a conclusão, ordenando
as idéias centrais e descartando as idéias secundárias".

As estratégias ascendentes ("bottom up") e descendentes
("top down") citadas por Cintra (op. cit), mostra "que o leitor, durante o
processo de leitura, pode realizar dois movimentos: movimento
botton-up, em que o leitor vai lendo na dependência do contexto
escrito, ou seja, vai extraindo, linearmente, dos símbolos impressos o

Translnformação, v. 10, n. 3, p. 13-31, setembro/dezembro, 1998
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significado, caminhando das partes para o todo, e movimento

top-down, no qual há maior dependência de conhecimento prévio do
leitor, pois ele vai fazendo generalizações e predições a partir de

"esquemas" que tem armazenados em sua memória, formulando
hipóteses que ajudarão na compreensão do texto.

Kato (1987) considera leitor experiente aquele que utiliza
os dois tipos de estratégias, as ascendentes (dependentes do texto, da
análise cuidadosa do Input visual) e as descendentes (baseadas no
conhecimento prévio do leitor e na sua capacidade de inferência, de

predição), relacionando ora um tipo, ora outro, de maneira consciente,
no momento em que cada uma delas se fizer necessária. Há momen-

tos na leitura em que um trecho difícil, para o leitor, exige que ele leia
linear e cuidadosamente, e há outros em que apenas inferências pelo
contexto permitem a compreensão sem problemas.

Além disso, acreditamos que o leitor estratégico proficiente
seja aquele que, além de utilizar apropriadamente estratégias ascen-
dentes e as descendentes, mantém em mente o objetivo da leitura.

4. LEITURA EMANÁLISE DOCUMENTÁRIA

A expressão "Análise documentária" foi formalmente con-
ceituada por Jean-Claude GARDIN (1981, p. 29), citado por CUNHA
(1989, p. 17), como "um conjunto de procedimentosefetuados com a
finalidade de expressar o conteúdo de documentos científicos, sob
formas destinadas a facilitar a recuperação da informação".

A Análisedocumentáriaé operacionalmenteumTratamen-
to documentáriode conteúdo com a finalidade de elaborar represen-
taçõescondensadas do que está contidoem textos. Essas represen-
taçõescondensadassão resumose índices,sendoque esses últimos
caracterizam-se mais como pistas do conteúdo. Todo o conjunto de
procedimentos para a elaboração de índices de assunto, seja com
palavras ou símbolos alfa-numéricos, estão inseridas no que se
denomina"Indexação".

Translnformação, v. 10, n. 3, p. 13-31,setembro/dezembro, 1998
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Tanto a Indexação quanto o Resumo, considerados repre-

sentações condensadas do conteúdo de documentos, são elaborados

através de um conjunto de três operações que constituem a "Análise
documentária": Análise, Síntese e Representação (KOBASHI, 1994, p.23).

ANÁLISE: leitura e segmentação do texto para identifica-

ção e seleção de conceitos;

SíNTESE: Construção do texto documentário com os con-
ceitos selecionados: enunciado de assunto ou resumo.

REPRESENTAÇÃO: a representação possui duas nature-

zas distintas: na primeira, a representação é construída através de um

processo de condensação intensiva do texto original, gerando os

diferentes tipos de resumo; na segunda, a representação é realizada

através do uso de uma Linguagem documentária, que tem como

função a normalização das unidades significantes ou conceituais

presentes no texto original: indexação (LARA, 1993:4-5).

O processos de Análise e Síntese documentária sugerem,

pelas descrições de cada um, que os textos passam por uma espécie

de "desestruturação" para a construção de um outro texto, o
documentário.

As atividades de Análise e Síntese na Análise documentária,

embora sejam reconhecidamente as mais importantes, não são as

mais investigadas teórica e praticamente (FARROW, 1991). Estudos

exploratórios em Análise documentária (JONES, 1983, citado por
FARROW, 1991; GUIMARÃES, 1994; KOBASHI, 1994) indicam que a

atividade de Representação, mediante a aplicação e elaboração de

linguagens documentárias, apresenta grande ênfase na área, pela

quantidade de trabalhos publicados.

Assim, interessa-nos muito mais verificarmos os procedi-

mentos de análise existentes. A normalização da área, através da

Norma ISO 5963 (1985, p. 2-4), recomenda método para análise de

documentos, no qual o processo de Análise e Síntese do documento
é exposto em etapas da seguinte forma:

Translnformação, v.10, n. 3, p.13-31, setembro/dezembro, 1998



s
s
Ir
a
e
Ia

Ii-
ia
ie
Ito

23

1) Examedo documento: ao mesmotempo em que considera ideal a
leitura total do documento para uma completa compreensão, a
normaapontaa impraticabilidadeoperacional de tal procedimento,
oferecendo ao indexador, a possibilidade do texto ser analisado
atravésdo exame cuidadoso de todas as seguintes partes:

-título;

- resumo, se houver;

- lista de conteúdos;

- introdução,frases que iniciam capítulos e parágrafos, e a conclu-
são;

- ilustrações,diagramas, tabelas;

- palavras ou grupo de palavras que estejam sublinhadas ou im-
pressas em tipos diferentes.

Ao final desse item, a norma alerta o indexador para
impossibilidade de uma análise de assunto somente pelo título ou
resumodo documento.

2) Identificaçãodeconceitos:apósanálisedodocumento,o indexador
deverá seguir uma abordagem sistemática para a identificação
daquelesconceitos que são elementos essenciais nadescrição do
assunto. Para isso a norma recomenda um questionamento do
textoatravésdequestõespreparadaspara identificardeterminados
conceitos essenciais:

a) O documento possui em seu contexto um objeto sob efeito de
uma atividade?

b) O assunto contém um conceito ativo (por exemplo, uma ação,
uma operação, um processo, etc)?

c) O objeto é influenciadopela atividade identificada?

d) O documento possui um agente que praticou esta ação?

e) Este agente refere-se a modos específicos para realizar a ação
(por exemplo, instrumentosespeciais, técnicas ou métodos)?

Translnformação, v. 10, n. 3, p.13-31, setembro/dezembro, 1998
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f) Todos estes fatores são considerados no contexto de um lugar
específico ou ambiente?

g) São identificadas algumas variáveis dependentes ou indepen-
dentes?

h) O assunto foi considerado de um ponto de vista, normalmente
não associadocomo campode estudo (porexemplo, um estudo
sociológico ou religioso)?

Quanto ao primeiro item"Examedo documento",é preciso
esclarecer que quando a norma aborda a questão de uma leitura
completa do documento como "impraticável e nem sempre necessá-
ria" para a indexação, está distinguindo, neste momento, a leitura
documentária do processo global de leitura. Embora a norma não
comente os motivos pelos quais admite ser impraticável a leitura
completa do documento, é razoável supormos que o trabalho de um
indexador não se restringea poucosdocumentosse considerarmos a
totalidade do acervo de uma biblioteca.

FARROW (1991, p. 150), em seus comentários sobre a
norma,refere-seà leituradocumentáriacomoum"rápidorastreamento"
feito a partir da listagemde partesdo documento indicada pela norma
no item"Examedodocumento". Osestudostécnicosde indexaçãodo
Projeto Cranfield realizados por CLEVERDON em 1961, citado por
FARROW (1991, p. 150), revelam que 4 minutos é considerado o
tempo idealpara umótimo rastreamento. Estudoscomparativos entre
os sistemas PRECIS e LCSH (WELLlSCH, 1977; CÔTÉ, 1979;
MICCO, 1980) demonstram um lapso de 8 minutos para toda a
operação. Citando os estudos de JUST e CARPENTER de 1987
sobre leitura rápida, FARROW (1991, p. 152) encontra uma similari-
dade entre leitores rápidose indexadoresuma vez que os leitores
rápidos têm um objetivo diferente de compreensão dos leitores
normais, não se apegam a detalhes ou coerência de idéias. E o tipo
de compreensão que um indexador exige, o objetivo é encapsular a
compreensão em um apanhado de palavras- chave isoladas".

Mesmo sujeitos a condições específicas de leitura, admi-
te-se que os indexadores compreendem o texto, essencialmente do
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mesmomodo que leitores fluentes. Essas condições de leitura são
listadasnaspesquisasdeCREMMINSde 1982,MILSe BROUGTHON
de 1977, citados também por FARROW (1991, p.151):

"1- Indexadoresnormalmentetrabalham sob limitede tempo, que os
obriga a explorar o texto mais rapidamente do que um padrão
normal de leitura;

2- A maior parte dos indexadores compreendem o texto somente
para o propósitode classificação, indexação ou resumo do docu-
mento;

3- A compreensão do texto por indexadores é logo seguida pela
produção de um resumo, conjunto de entradas de índice, ou
classificação;

4- Muitos indexadorestrabalham dentro de um conjunto limitado de
tipos de textos e áreas de assunto, e o consequente elemento
repetitivo em seu trabalho o conduzirá a um processamento
automáticoalémdaqueles associadoscom a leitura normal fluen-
te."

A revisão de estudos da área serve de respaldo à análise
de FARROW a respeito da compreensão do indexador sob essas
mesmas condições de leitura, verificando se as estratégias ou as
metodologias de análise que o indexador utiliza são válidas para a
compreensão.

Dentro do segundo item "Identificação de conceitos" a
normaaborda a questão da seleção de termos, recomendando que o
"Indexadornãoprecisa, necessariamente,representarcomtermos de
indexação, todos os conceitos identificados durante o exame do
documento. Os conceitos deverão ser selecionados ou rejeitados de
acordo com os propósitos para os quais os termos serão usados". A
norma, então, menciona a exaustividade e a especificidade como
propósitos que podem decidir a escolha dos conceitos. Contudo,
admitequeesses propósitosestãovinculadosedependentes deduas
variáveis influentes na identificação e seleção de conceitos pelo
indexador:o sistema documentário e o usuário desse sistema.
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Aliás, a influência dessas duas variáveis, na análise

documentária, é fato admitido por FARROW, CUNHA, CINTRA,
KOBASHI e LARA. Existe, com o indexador, um compromisso assu-
mido com o sistema documentário disseminador e seu usuário, que
deverá influenciar a leitura documentária e inviabilizar sua "neutralida-

de" (CINTRA, 1987, p. 29; CUNHA, 1987, p. 38-9).

Por outro lado, a questão de exaustividade e especificidade
abordada pela norma podem, segundo observação de FARROW (1991),
alterar o grau de compreensão de leitura do indexador. A exaustividade,
exigida por um sistema documentário, está mais ligada à produção de
índices porque compreende um detalhamento dos assuntos presentes
nos documentos através de termos de indexação. Ao contrário, a
especificidade requer exatidão e precisão e por isso é mais adequada à
classificação que necessariamente deve representar um ou mais assuntos
através de um só número de classificação. Por isso, quanto mais exaustivo
o processo de análise, mais detalhada será a compreensão.

Para o processo de análise e síntese documentárias, a
leitura documentária tem o objetivo de "identificação e extração de
referenciais dos textos originais, para sua transformação em texto
documentário." (LARA, 1993, p. 49) Os "referenciais" citados pela
pesquisadora, são os "conceitos essenciais" da norma, identificados e
extraídos através das questões. A primeira questão, por exemplo,
deverá identificar no texto a presença do conceito "objeto", a segunda
a "ação", a terceira se o "objeto" identificado sofre influência da "ação",
a quarta o "agente" que praticou a "ação", e assim por diante...

Em verdade, esses referenciais ou conceitos foram

embasados naqueles já formulados em Lingüística através de vários
"Estudos de caso", nomeadamente os de Fillmore e Pottier (CUNHA,
1987, p. 67). AUSTIN (1974), ao idealizar o sistema de indexação
PRECIS muito antes dessa Norma, apoiou-se teoricamente na "Gra-
mática de casos" de Fillmore e propôs seu "Esquema de operadores
de função", no qual atuam como "casos profundos": operadores
principais: 0,1,2,3,4,5,6; operadores interpostos: p,q,r; operadores de
diferenças: h,i,j,k,m,n,o,d; como "marcadores de caso": códigos
conectivos: $v e $w e operadores interpostos: s, 1.
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De acordo com CINTRA (1983), Fillmore define "casos"
como "um conjunto de conceitos universais, presumivelmente inatos
que identificam certos tipos de julgamento que as pessoas são
capazesde fazersobreos acontecimentosquese realizamàsuavolta,
julgamentos a respeito de assuntos como 'quem fez isso', 'a quem
aconteceu isso', 'o que foi mudado', etc."

Trabalhando em torno desses "conceitos universais", o
sistema PRECISrecomenda,paraa etapade identificaçãode concei-
tos da análise de assunto, uma análise conceitual baseada na interro-
gação do texto (FUJITA, 1989):

O QUE ACONTECEU? (AÇÃO)

A QUEOU A QUEM ISTOACONTECEU? (OBJETO DAAÇÃO - SIS-
TEMA CHAVE)

O QUE OU QUEM FEZ ISTO? (AGENTE DA AÇÃO)

ONDE ACONTECEU? (LOCAL)

Cada operador do sistema PRECIS será, então, atribuído
a um conceito com função correspondente. Porexemplo, o operador
(2)possui funçãocorrepondentea"ação",ooperador' 1) ao "objetoda
ação", o operador (3) ao "agente" e o operador (O) ao "local". O
conjunto de operadores atribuídos formará uma cadeia de termos
capaz de gerar as entradas de assunto que serão acessadas por um
usuário no índice de assunto. FUJITA (1989, p. 189) explica que "os
operadores de função são considerados universais lingüísticos que
agem como casos profundos nas cadeias de entrada (estrutura
profunda)transformando-asem entradas de índice (estruturasuperfi-
cial) capazes de propiciar o acesso do usuário ao índice."

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para nós, estratégias são ações empreendidas pelo leitor
no ato de ler potencialmente conscientes, geralmente direcionadas
para a solução de um problema. As estratégias conscientes são
denominadasmetacognitivas (Kato,1987)oucontroladas(Cavalcanti,
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1989), e as estratégias subconscientes são denominadas cognitivas
(Kato, 1987) ou automáticas (Cavalcanti, 1989).

No caso do leitor documentalista, entendemos que as
estratégias indicadas pela Norma são metacognitivas ao identificar-
mos aspectos de sua natureza de acordo com Brown (1980):

.

Figura 2: Identificação da natureza metacognitiva na leitura
documentária de acordo com Brown.
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diante questionamento) (Nor-.alocamento de atenção a áreas ma)

importantes; .análise dodocumentocomdo-

.monitoração do comportamento míniodaestrutura textual,con-
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Portanto, a leitura documentária feita com o objetivo de

representar o texto e seu contexto pode ser explicada, também, pela

abordagem de Cavalcanti e Giassom. O leitor documentalista, apesar
de não ser o especialista do assunto, interage com o texto mediante
o domínio de uma linguagem documentária especializada, da estrutu-

ra textual e da intenção do sistema de informação para a leitura. O que
a Norma ISO identifica como "Estágios da indexação", principalmente
o "Exame do documento" e a "Identificação de conceitos", assim como
a análise conceitual formulada para o PRECIS, entendemos que

podem ser consideradas como estratégias de leitura.
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